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A Gazeta dos Municípios

Começa neste sábado (27) a Festa do 
Bom Jesus de Tremembé; confira a 

programação

Com missas e shows, a 
Festa do Bom Jesus de 
Tremembé de 2024 tem 
início neste sábado (27). 
Uma das celebrações re-
ligiosas mais tradicionais 
da região do Vale do Pa-
raíba, a festa será realiza-
da até o dia 6 de agosto - 
confira todas as atrações 
abaixo. A festa deste ano 
terá como tema “Senhor, 
ensina-nos a rezar”, que 
será abordado também 
em novenas, caminhadas 
da fé e a famosa procis-
são, além das missas.
A festa também conta 
com uma praça de ali-
mentação que serve di-
versas opções de comida. 
As barracas ficam mon-
tadas ao lado da basílica, 
na praça Padre Luiz Bal-
mes.
Entre as atrações mu-
sicais da Festa de Bom 
Jesus, os destaques fi-
cam por conta de Teddy 
Berrante, Dunga e Ban-
da, Originais do Samba, 
Banda Palace e Cleiton e 
Camargo. Programação 
religiosa
A cerimônia religiosa 
terá início às 19h do dia 
27 de julho, com um dos 
momentos mais tradicio-

nais da festa - a descida 
da imagem do Bom Je-
sus.
No dia seguinte, 28 de 
julho, serão realizadas 
missas com padres re-
sidentes e convidados, 
a partir das 6h30 com o 
reitor da basílica, Padre 
José Vicente. As demais 
missas acontecerão às 
8h30, 10h30, 12h, 15h, 
17h e 19h. Do dia 29 de 
julho ao dia 5 de agosto, 
as missas serão em três 
horários (7h, 15h e 19h), 
com exceção do dia 4 de 
agosto, quando a progra-
mação é mais extensa.
A partir das 6h30 será 
realizada a Caminhada 
Vocacional, que sai da 
Igreja São Francisco das 
Chagas de Taubaté às 8h 
e segue até a Basílica do 
Bom Jesus em Tremem-
bé.
Às 9h30 haverá a Ca-
minhada da Paróquia 
São Miguel Arcanjo, do 
Araretama em Pinda-
monhangaba. Neste dia, 
as missas seguem até as 
19h, com diversos padres 
convidados.
No dia 6 de agosto, data 
oficial da festa, as pro-
gramações religiosas te-

rão início às 6h, com des-
taque para a Processão 
com a Imagem do Bom 
Jesus, às 16h30, e a Mis-
sa Solene com o Bispo 
da Diocese de Taubaté, 
Dom Wilson Luís Angot-
ti Filho. 
Programação musical
27 de julho
13h - Diego Danilo
21h - Anjos de Resgate
28 de julho
13h - Caverna
21h - Originais do Samba
29 de julho
21h - Eletrovoice
29 de julho
21h - Dallas Acústico
29 de julho
21h - Eric Wholf e Banca
1 de agosto
21h - Bellator Rock
2 de agosto
21h - Cucca Odara
3 de agosto
13h - Valcir Rangel
21h - Banda Palace
4 de agosto
13h - Rolando Martinez
21h - Cleiton & Camargo
5 de agosto
13h - Silvio Augusto
21h - Marcos Paulo & 
Marcelo
6 de agosto
13h - Teddy Berrante
21h - Dunga e Banda

Homem morre após sofrer 
queda de mais de 

70 metros de altura 
enquanto fazia trilha na 

Pedra do Baú, no interior 
de SP

Segundo os bombeiros, 
o acidente aconteceu na 
tarde desta sexta-feira 
(26), em um trecho ín-
greme da trilha, em São 
Bento do Sapucaí (SP). 
Um homem morreu 
após sofrer uma queda 
de mais de 70 metros 
de altura enquanto fazia 
uma trilha, na tarde desta 
sexta-feira (26), na Pedra 
do Baú, em São Bento 
do Sapucaí, no interior 
de São Paulo.De acordo 
com o Corpo de Bom-
beiros, as equipes foram 
acionadas na sexta-feira, 
com o relato do acidente, 

por volta das 16h30. A 
estimativa dos bombei-
ros é que o homem tenha 
sofrido uma queda de 70 
a 100 metros de altura, 
em um trecho íngreme da 
trilha. Ainda segundo os 
bombeiros, a vítima não 
resistiu aos ferimentos 
provocados pela queda 
e morreu no local.O cor-
po foi localizado pelas 
equipes e será retirado da 
trilha neste sábado (27), 
por ser um local de difícil 
acesso, o que impossibi-
litou a retirada durante à 
noite.As equipes da polí-
cia militar e civil foram 

acionadas para o caso. 
Até a última atualização 
desta reportagem, a iden-
tidade da vítima ainda 
não havia sido divulga-
da pela polícia. O caso é 
investigado.Com o per-
curso mais longo entre 
as trilhas do Monumento 
Natural da Pedra do Baú, 
a Trilha do Baú é uma 
trilha com o nível de difi-
culdade alto. A extensão 
é de até 4 quilômetros e 
o percurso pode levar até 
3 horas para ser concluí-
do. A trilha leva à Pedra 
do Baú, a mais de 1,8 mil 
metros de altitude.
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Aviso de Retificação – Pregão Eletrônico Nº 010/2024 – OBJETO: Re-
gistro de Preços para Aquisição Futura e Parcelada de Peças e Serviços 
de Manutenção para Vans - Saúde e Educação. A Prefeitura Municipal 
de Potim informa a retificação do Edital do Pregão Eletrônico em epí-
grafe, devido à erro material de digitação nos Lotes 02: valores unitários 
e globais; 15 e 16: valor total do lote. Desta forma, fica alterado: RE-
CEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até às 08h00min do dia 13/08/2024; 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: Das 08h00min às 
09h00min do dia 13/08/2024; INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE 
PREÇOS: Às 09h00min do dia 13/08/2024. O Edital retificado na ínte-
gra encontra-se disponível no site www.potim.sp.gov.br. Potim, 25 de ju-
lho de 2024. Bruno C. F. Abreu – Presidente da Comissão de Licitação.

AVISO DE LICITAÇÃO - A Prefeitura Municipal de Potim torna público a 
abertura de Licitação na modalidade Concorrência Nº 002/2024. Obje-
to: Contratação de Empresa para Execução de Obra de Construção da 
Casa da Convivência, Conforme as Especificações Constantes do Edi-
tal e Seus Anexos. Data para recebimento de proposta: das 08h00min 
do dia 26/07/2024, até às 08h00min do dia 03/09/2024; data da aber-
tura de propostas: das 08h00min às 09h00min do dia 03/09/2024; data 
de início da sessão pública: às 09h00min do dia 03/09/2024, horário 
de Brasília/DF, local www.bnc.org.br “acesso identificado no link - licita-
ções”. O Edital na íntegra poderá ser consultado aos interessados no 
site supracitado. Demais informações através do telefone (12) 3112-
9200.

Defesa Civil coloca Vale 
do Paraíba em ‘alerta’ no 

mapa de risco de incêndio 
nos próximos dias

A Defesa Civil do Estado 
de São Paulo emitiu, nes-
ta quinta-feira (25), um 
comunicado alertando 
para os riscos de incên-
dios nos próximos dias 
em todo o território pau-
lista. No Vale do Paraíba, 
o estado é de alerta até 
a próxima segunda-feira 
(29). De acordo com a 
Defesa Civil, os níveis 
de risco são classifica-
dos como ‘baixo’, ‘alto’, 
‘alerta’ e ‘emergência’. 
No Litoral Norte, o risco 
deve ficar entre ‘baixo’ e 
‘alto’ no mesmo período.
Na terça-feira (30), a se-
gundo o mapa divulgado 
pelo órgão, o risco deve 
ser nulo na região, sen-
do concentrado somente 
no noroeste do Estado, 
nas regiões de Andradi-

na, Araçatuba e Barretos, 
por exemplo. A explica-
ção para o risco elevado 
de incêndios florestais é 
a ausência de chuva e a 
baixa umidade relativa 
do ar em todo território 
paulista.
A Defesa Civil informou 
ainda que os mapas de 
risco para incêndios indi-
cam gande possibilidade 
para queimadas, sendo 
que as regiões podem 
sofrer variações de tem-
peratura com a amplitude 
térmica e com a umidade 
relativa do ar abaixo de 
30%, como é o caso do 
Vale do Paraíba.
Com a baixa umidade do 
ar, a Defesa Civil orien-
ta que as pessoas tenham 
cuidado com a saúde, 
com hidratação constan-

te. Beber bastante líquido 
e se proteger do sol tam-
bém é um dos cuidados 
recomendados, além de 
evitar praticar atividades 
físicas ao ar livre nos 
horários mais críticos do 
dia.
Prevenção a queimadas
O órgão informou ain-
da que algumas medidas 
devem ser adotadas pela 
população para evitar in-
cêndios. Entre as orienta-
ções estão:
Não colocar fogo em áre-
as de vegetação seca;
Não jogar bitucas de ci-
garro em beiras de rodo-
vias;
Não realizar a limpeza da 
área rural utilizando téc-
nicas com fogo;
Não queimar lixo; e
Não soltar balão.
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Aos 90 anos de idade, 
Maria Benedicta, que vi-
veu boa parte da vida em 
Paraibuna, no interior de 
SP, agora vive a incer-
teza de onde irá morar. 
Isso porque ela sofreu 
um revés na Justiça após 
uma ação da Companhia 
Energética de São Paulo 
(CESP) para reintegra-
ção de posse no local 
onde ela mora. Há 35 
anos ela reside em uma 
casa simples, que foi 
construída pelas próprias 
mãos da idosa, com pa-
redes de bambu e barro, 
sem alvenaria.
O pedaço de terra foi 
adquirido pela idosa em 
1989. À época, o es-
paço foi adquirido por 
400 cruzados novos. No 
entanto, as terras foram 
desapropriadas ainda 
na década de 1970 pela 
Eletrobrás, que era a em-
presa responsável pela 
represa de Paraibuna. A 
CESP adquiriu as terras 
em 1991.
O processo corre na Jus-
tiça desde 2014. De lá 
para cá, a Justiça deci-
diu que Maria Benedic-
ta deve deixar as terras 
até este domingo (28). A 
casa de Maria tem dois 
quartos, uma cozinha e 
um banheiro. A residên-
cia fica localizada em 
uma área total de mais de 

Idosa de 90 anos será despejada de casa 
na zona rural de Paraibuna (SP) após 

decisão da Justiça

26 mil metros quadrados.
Maria Benedicta foi tra-
balhadora rural a vida 
toda e atualmente vive de 
uma aposentadoria, com 
um salário-mínimo. Ela 
tem 11 filhos e mais de 
30 netos, que se revezam 
para ajudá-la.
“Aqui, quando eu vim, 
era tudo mato. A gente 
trabalhava em fazenda, 
tirava leite aqui, lá. Eu 
falei pro meu marido: va-
mos dar um jeito e com-
prar um pedaço de chão 
para fazer uma casinha 
pra gente morar”, relem-
bra Maria Benedicta.
Segundo a idosa, a cons-
trução da casa, há quase 
quatro décadas, foi sofri-
da. Em entrevista à Rede 
Vanguarda, a neta de Ma-
ria Benedicta, Cláudia 
Alves, disse que a famí-
lia está tentando reverter 
a decisão da Justiça. Em 
entrevista à Rede Van-
guarda, a neta de Maria 
Benedicta, Cláudia Al-
ves, disse que a família 
está tentando reverter a 
decisão da Justiça. “To-
dos foram pegos de sur-
presa porque chegaram 
simplesmente com data 
de 20 dias para ela sair. 
A família ficou toda de-
sesperada, perdida, por-
que é o cantinho dela. É 
um apego emocional. É 
uma história de mãe, de 

vó. Do nada chegaram e 
disseram que ela tinha 20 
dias para sair. Estamos 
tentando fazer algo para 
que isso mude”, expli-
cou.
Em nota, a CESP disse 
que a reintegração foi de-
terminada pela Justiça e 
que preza pela reintegra-
ção pacífica, com respei-
to aos direitos e garantias 
de todos os envolvidos. 
Veja a nota na íntegra:
“A CESP, Companhia 
Energética de São Paulo, 
operadora temporária da 
Usina Hidrelétrica Pa-
raibuna, informa que a 
reintegração de posse foi 
determinada pela justiça, 
em trâmite na Vara Única 
da comarca de Paraibu-
na desde 2014. A CESP 
preza pela reintegração 
pacífica, com respeito 
aos direitos e garantias 
de todos os envolvidos, 
reafirmando seu compro-
misso com a responsabi-
lidade social e ambiental, 
priorizando a segurança 
e o cumprimento das 
normas. O imóvel em 
questão foi desapropria-
do pela União na déca-
da de 70, para formação 
do reservatório da Usina 
Hidrelétrica Paraibuna. 
Portanto, está vedado o 
uso da propriedade pú-
blica para habitação do-
miciliar”.

A Santa Casa de Misericór-
dia de Chavantes vai assu-
mir a gestão do Hospital 
Municipal Universitário de 
Taubaté a partir do dia 1° de 
agosto.
A nova gestora vai substi-
tuir a Associação Paulista 
para o Desenvolvimento da 
Medicina (SPDM), que se-
gue à frente da unidade até 
o dia 31 de julho após ter o 
contrato rescindido, de for-
ma amigável. A rescisão do 
contrato foi publicada em 
Diário Oficial nesta segun-
da-feira (22). A Santa Casa 
de Chavantes foi escolhida 
para gerir o HMUT em um 
chamamento público feito 
pela prefeitura. O valor do 
contrato, que foi assinado 
no início deste mês, é de 
R$ 112,8 milhões - cerca 
de 11% abaixo do valor de 
referência, que era de R$ 
126,7 mi. A previsão era 
que a Chavantes assumisse 
o hospital em um prazo de 
60 a 90 dias após a assina-
tura do contrato.
Em nota, a SPDM disse 
apenas que está em tratati-
vas com a prefeitura para 
realizar a transição da ges-
tão do HMUT para fazer o 
encerramento do contrato 
até o fim do mês de julho.
Já a Santa Casa de Miseri-
córdia de Chavantes con-
firmou que vai assumir o 
hospital no dia 1º de agosto 
e que está empenhada “em 
assegurar que o HMUT me-
lhore e faça uma expansão 
nos serviços prestados à po-
pulação”. Contrato firmado
O contrato assinado vale 
por um período de 12 meses 
e foi publicado no Diário 
Oficial do Município. De 
acordo com o documento, 
o valor será repassado men-
salmente, em parcelas no 
valor de R$ 9,4 milhões. Os 
repasses serão realizados 
entre o 5º e o 10º dia útil de 
cada mês. A empresa pode 
suspender os serviços caso 
a prefeitura atrase o paga-
mento em mais de 90 dias.
O acordo para gestão da 
unidade pode ser rescindi-

do em alguns casos, como 
por exemplo no descumpri-
mento de cláusulas e parali-
sação de serviços sem justa 
causa.
SPDM
A SPDM tinha contrato 
para administrar o hospital 
até o dia 30 de abril, e não 
participou do processo de 
licitação aberto pela prefei-
tura da cidade para definir 
uma nova administradora 
para a unidade.
Em contato com a reporta-
gem em meio às negocia-
ções para extensão do con-
trato, a prefeitura explicou 
que a medida foi necessária 
para que a unidade não fi-
casse sem administração 
no período entre o fim do 
contrato com a SPDM, que 
iria até abril, e o início da 
operação da nova empresa.
À época, a prefeitura já ha-
via explicado que o contra-
to com a SPDM poderia ser 
rescindido antes do período 
indicado, assim que o pro-
cesso licitatório fosse fina-
lizado e o período de tran-
sição entre as organizações, 
estimado entre 60 e 90 dias, 
terminasse. Não havia mul-
ta prevista pela rescisão an-
tes do período de 90 dias.
Licitação
Sete organizações sociais 
manifestaram interesse e 
enviaram proposta para ad-
ministrar o Hmut:
Instituto de Excelência em 
Saúde Pública (IESP)
Santa Casa de Misericórdia 
de Oliveira dos Campinhos
Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de São Ber-
nardo do Campos
Santa Casa de Misericórdia 
de Chavantes
Associação Beneficen-
te Amigos do Hospital 
(ABAH)
Associação de Benemerên-
cia Senhor Bom Jesus
Beneficência Hospitalar de 
Cesário Lange
Dessas sete, apenas qua-
tro seguiram habilitadas 
e foram até a última fase: 
Associação de Beneme-
rência Senhor Bom Jesus, 

Beneficência Hospitalar de 
Cesário Lange, Instituto de 
Excelência em Saúde Públi-
ca (IESP) e Santa Casa de 
Misericórdia de Chavantes 
(SCMC). O edital da lici-
tação foi publicado no dia 
6 de março e previa que 
vence a empresa que tiver 
o maior número de pontos, 
que serão somados a partir 
de uma série de critérios, 
como por exemplo menor 
proposta financeira.

Segundo o documento, 
o objetivo da gestão mu-
nicipal era contratar uma 
empresa para ‘administrar, 
gerenciar e operacionali-
zar’ todas as atividades da 
unidade, que teve diversos 
problemas no ano passado.

Vencedora, a Chavantes já 
administra as UPAs San-
ta Helena e San Marino. A 
empresa também teve pro-
blemas provocados por dí-
vidas da prefeitura no ano 
passado, quando a gestão 
municipal passou por grave 
crise na área da saúde. Crise 
em 2023
No ano passado, os aten-
dimentos no Hmut foram 
interrompidos parcialmente 
por conta da falta de paga-
mento do repasse por parte 
da prefeitura à SPDM. As 
dívidas da gestão municipal 
chegaram a R$ 30 milhões.
Todos os atendimentos am-
bulatoriais chegaram a ser 
suspensos pela crise finan-
ceira. Com isso, em agosto 
o hospital passou a atender 
apenas os casos de urgência 
e emergência.
Por conta da crise, a Pre-
feitura de Taubaté chegou a 
pedir socorro financeiro aos 
governos estadual e federal.
O Governo Federal atendeu 
o pedido da gestão muni-
cipal e aumentou em mais 
de R$ 11 milhões anuais o 
valor do Teto MAC, verba 
repassada pela União para 
que estados e municípios 
paguem serviços de atendi-
mento hospitalar de média e 
alta complexidade.

Prefeitura de Taubaté 
rescinde com SPDM e 
nova gestora assume 

hospital municipal em 1° 
de agosto
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Festival de 
Inverno de 
Campos do 

Jordão termina 
neste fim de 

semana; veja a 
programação

O Festival de Inverno de 
Campos do Jordão entra 
em seu último final de 
semana de programação. 
O evento teve início no 
último dia 29 de junho e 
segue até este domingo 
(28). A entrada é gratuita 
e os concertos no Parque 
Capivari tem recebido 
até três mil pessoas por 
atração. Durante todo o 
evento foram realizados 
62 concertos no Auditó-
rio Claudio Santoro, no 
Parque Capivari, além da 
Capela São Pedro Após-
tolo, sendo os últimos 
neste final de semana.
A programação contou 
com a Orquestra Sin-
fônica do Estado de SP 

(Osesp), além das or-
questras sinfônicas de pa-
íses vizinhos. Em 2024, 
o Festival de Inverno de 
Campos realizou à 54ª 
edição, sendo que a única 
vez em que não ocorreu 
foi em 2020, devido à 
pandemia da Covid-19. 
Confira abaixo a progra-
mação para o último fim 
de semana desta edição: 
26 de julho (sexta-feira)
19h - Classe de contra-
baixo do festival (Sala do 
Coro)
20h30 - Orquestra Sinfó-
nica Nacional da Colôm-
bia (Auditório Claudio 
Santoro)
27 de julho (sábado)
11h - Orquestra Sinfôni-

ca de Guarulhos (Parque 
Capivari)
16h - São Paulo Big Band 
(Parque Capivari)
17h - Núcleo de Música 
Antiga do CAEB de São 
José dos Campos (Capela 
do Palácio Boa Vista)
20h30 - Orquestra do 
Festival (Auditório Clau-
dio Santoro)
28 de julho (domingo)
11h - Orquestra do Fes-
tival (Auditório Claudio 
Santoro)
11h - Camaleon Bas-
soons (Capela do Palácio 
Boa Vista)
No site do festival, é pos-
sível consultar os eventos 
com necessidade de troca 
de ingressos.

Do topo das 
araucárias ao prato: 

conheça os benefícios 
do pinhão, alimento 

símbolo da 
Serra da Mantiqueira

As árvores araucárias en-
feitam as florestas de di-
ferentes regiões do país 
que possuem o ecossis-
tema da Mata Atlântica 
e guardam uma semen-
te de ouro: o pinhão. O 
alimento, símbolo da 
Serra da Mantiqueira, 
movimenta a economia 
local, é versátil e nutriti-
vo, além de compor uma 
culinária diferenciada. O 
pinhão é a parte comestí-
vel da pinha e é formado 
por uma casca e uma cas-
tanha. Ele tem a sua épo-
ca de colheita variando 
de março até julho e vem 
ficando cada vez menos 
restrito nas opções gas-
tronômicas. O alimento 
pode ser feito não apenas 
cozido ou assado, mas 
também compondo va-
riados pratos doces e sal-
gados. No interior de São 
Paulo, em Campos do 
Jordão e em outras cida-
des que compõem a Serra 
da Mantiqueira, o pinhão 
é tradicional e movimen-
ta a economia local. O 
alimento é presente em 
diversos restaurantes e a 
variedade dos pratos que 
podem ser feitos com ele 
chama atenção.
“É muito versátil, o pi-
nhão pode ser produzido 
em uma farinha, fazer 
ele cozido, assado ou à 
conserva. Também pode 
trabalhar ele em massas 
e molhos, consegue de-
fumar e pode ser feito 
até em guarnições para 
carnes. Então é uma va-
riedade enorme”, afir-
mou Luiz da Rocha, chef 

executivo em Campos do 
Jordão.
Luiz é chef executivo de 
uma rede de restaurantes 
da cidade. Ele conta que 
em cada um tem pelo 
menos um prato especial 
contando a semente da 
araucária. Um que faz 
sucesso é a ‘truta do che-
fe’, composto por uma 
truta grelhada ao mo-
lho pesto, com pinhões, 
acompanhado de massa 
caseira, fettuccine artesa-
nal e cogumelos.
“É um prato regional e 
chama muito a atenção 
dos turistas. Pinhão e tru-
ta são os alimentos mais 
procurados da cidade de-
pois do fondue, que tam-
bém é uma marca regis-
trada de Campos. Aqui as 
pessoas vêm por coisas 
específicas da Serra da 
Mantiqueira e o pinhão 
é uma dessas coisas. É 
importante para a cidade 
como fonte de renda e 
valorização do produto, 
e os turistas valorizam 
essa tradição”, comple-
tou Luiz. Em Campos do 
Jordão, não é apenas nos 
restaurantes que o pinhão 
é encontrado. É comum 
ver comerciantes, após a 
colheita, vendendo a se-
mente nas ruas e em bar-
racas, por exemplo. Isso 
porque a cidade, desde 
2014, possui a Associa-
ção dos Vendedores de 
Pinhão de Campos do 
Jordão (AVEPI), com o 
objetivo de manter a tra-
dição e a representação 
cultural do alimento na 
região.

A AVEPI surgiu por ini-
ciativa dos próprios ven-
dedores de pinhão que 
já atuavam na cidade. 
Apesar da semente ser de 
livre comércio, os asso-
ciados, após a colheita, 
comercializam e fomen-
tam negócios e produ-
ção, além de dialogar 
intermediando conflitos e 
catalogando os produtos.
A semente, após todo 
trabalho de produção, é 
oferecida no varejo aos 
turistas e restaurantes 
locais.Os associados pro-
duzem anualmente cer-
ca de 100 toneladas do 
pinhão in natura (cru). 
E o pinhão beneficiado, 
que são todos os produ-
tos derivados do pinhão, 
chega a ser produzido 1 
mil quilos por mês em 
Campos do Jordão.
Segundo o presidente da 
AVEPI, Carlos Jobson de 
Sá Filho, a associação é 
importante para estabele-
cer relações e evitar con-
flitos.
“É um comércio mui-
to disputado justamente 
pelo potencial da se-
mente a ser explorado. 
E esse é o meu trabalho 
enquanto representan-
te da associação: com 
cautela, evitar conflitos 
desnecessários, fomentar 
e estabelecer parcerias 
e relação ganha-ganha. 
Estimamos que na Serra 
da Mantiqueira, em torno 
de 500 famílias formais e 
informais se beneficiam 
direta ou indiretamente 
do pinhão”, contou Car-
los.


